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1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO INVENTARIADO Quilombo Nhunguara
LOCALIDADE Quilombo Nhunguara
MUNICÍPIO / UF Iporanga e Eldorado/SP

2. BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO Caminho do Turvo
OUTRAS DENOMINAÇÕES

CONDIÇÃO ATUAL  VIGENTE / ÍNTEGRO                                     MEMÓRIA                                    X     RUÍNA

3. FOTOS 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.

4. DESCRIÇÃO DO BEM IDENTIFICADO

OBS: OS ITENS 4.2 (MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS ), 4.3 (AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA USOS DIFERENCIADOS), 5.1 
(ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES  E 5.2 (NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES ), 5.3  (CRONOLOGIA) , 6.1 
(USOS COTIDIANOS) E 6.2 (USOS CERIMONIAIS) FORAM REUNIDOS NO CAMPO 4.1, ABAIXO: 

4.1.CARACTERÍSTICAS GERAIS /  MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS / AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA USOS 
DIFERENCIADOS / ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES  / NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES  / 
CRONOLOGIA/ USOS COTIDIANOS/USOS CERIMONIAIS

Turvo é o nome de uma localidade dentro território de Nhunguara, cujo nome deriva do rio que por lá passa e que,
quando chove, fica com a água escura.  O Rio Turvo se junta com outro córrego e deságua no Rio Nhunguara. A água
do Rio Turvo é limpa, ele chama assim só por causa do nome do lugar.

 O Caminho do Turvo liga o núcleo da comunidade de Nhunguara até a localidade, vai  subindo paralelo ao Rio
Nhunguara até ele virar Rio Turvo. Percorre-se um curso de capoeira e mata nativa e tem uma tapera no caminho.
Tem um morro de 15 minutos de subida e depois o caminho fica acidentado.

No Turvo  havia um antigo aglomerado de casas, onde moravam as famílias de Arlindo Morato da Costa, José Morato
da Costa e José Messias. Era muito produtiva a atividade agrícola destas famílias e era comum fazerem puxirões e
bailes que reuniam todas as famílias de Nhunguara.

O Caminho do Turvo é importante também porque era por ele que os viajantes passavam quando iam para Iporanga.
Antes da década de 1960, quando abriram a estrada que liga o municípios de Eldorado e Iporanga, os moradores de
Nhunguara levavam as mercadorias da roça e a criação por este caminho de tropa para fazer trocas comerciais na
cidade. O asfalto da SP 165 só foi concluído no trecho que liga Nhunguara a Iporanga na virada da década de 80 para
90, quando o caminho perdeu significativamente sua importância para a comunidade. Foi nessa época que a última
família que ainda vivia no Turvo desocupou a área.

O Sítio Turvo está ocupado por pessoas de fora da comunidade e a Associação Quilombola de Nhunguara reivindica
sua reincorporação ao território.
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" O pai do Sr. Arlindo era caçador e achou esse lugar fértil para formar roça de laranjeiras, mandioca, arroz, feijão,
banana. Caçava porco do mato de 70 quilos e a colheita era farta. Precisava de tropa de 12 burros para transportar os
produtos da roça para os armazéns. O pessoal abandonou o local há uns 35 anos atrás. Tudo feito capoeira. Quando
saíram, José Catá, irmão do Arlindo e os filhos dele, colocaram o Catarino, de Barra do Turvo, pra morar no sítio. De lá
pra cá o sítio foi  ocupado por outra pessoa, um terceiro, de Barra do Turvo" (José Nolasco de França, 69 anos,
Nhunguara, 2011).

5. BENS ASSOCIADOS 

DENOMINAÇÃO CÓDIGO

6. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS 

7. DOCUMENTOS INVENTARIADOS

7.1.DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

7.2.REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

7.3.REGISTROS FOTOGRÁFICOS

8. OBSERVAÇÕES

8.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO OU PARA FINS DE REGISTRO OU 
TOMBAMENTO

8.2. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

8.3. OUTRAS OBSERVAÇÕES

9. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA 

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS 20

PESQUISADOR(ES) ANNA MARIA ANDRADE, JOSÉ NOLASCO DE FRANÇA, JOSÉ RODRIGUES DA COSTA

SUPERVISOR Anna Maria Andrade

REDATOR Anna Maria Andrade e Juliana Ferreira DATA
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